
H l ' M . 5 7 r < ¿suiKnio 7 de Julia 
N w m 

de 1 8 3 8 . ¿ " 6 guarios. 
¿i 

S< « K f i k e *<•»!«> B«Jc*¡a. qne 

v l i b e r t a ' «Je R*».>\ 
, í 'ÍO r a l e » menso»a^ 

ttrñn}« a tu» C m » de' lo* «Sor«» 
— » l i l i » » . , • 

En Im A 12 , r » i a 
•I ihp» f rano» • J e p o r t r . 

Lnw>. «i arlréata» f e reoii-
t !r i ta i'edicciuw fruteo» 4 « 
j ir tf t í . «>ín c i i j» iY<juii'ite uo *« 
rTi l l í ráu . ' " — - &{ 

M TT MOYMCIA BE ALMERIA. 

>: X R T I C G W DE Ó r t C l Ó . ^ ' 

^ COBÍEIWO ; TO£ÍTICb Í )E : LÁ" MISMA-' ' ' 
•> u:- S'.rsi'i'T*;';',: ** í r ; . • . • ; 

• . - » í » . « S u í i ^ K K » ; '•' ' -

r ; P^r el S r . Stdnecretario del Ministerio de 

f^ (¿obernaeióat de la Península con fecha 6 
átJwúoúhÜTto xé tne 'ha <&mwucado la Real 

«•<•- ̂ E Í ' SrMoijiftro "6MRi''iiSct a l ó e l a , 
Gob«m*doD de la.Peoiasula eo 3i de Mayo 
w l ^ o lo ¿jareóte;—Habiendo acudido ¿ S. M-
k (ToBcroaffonL el AyanUmienlo d«J* : 

«le Escalona, provincia deToíed»:, ,cat.'«o«: 
l ía iád.de q a s »c le desune una colonia*. d«í 
«thTnEñía y caballena "»jae persiga i los £ac-

eri corto íramWb debaslao 
aq*el país, se ha setrido S. ftl. resolver te ba-
g**«® « r á d e f a í V e f e ^ qoe te-^ 
tiM^'a^í^i^ militar a 

le-lu cbB&ta^ fes opéradonés mffiares^' 
« ^ 5 t f o í é a ^ t f e b i e n d m j J r s e ^ ü a 
• í é i f c S i S I f o á 4 ^ 

áetMfir i S. M/porcóodvcM d á ' l ^ ^ ^ -dei1 

atóntesela por el entiesado Sr. Ministro de-Ja 
Gol»«#^cto3, Io: traslaffó í ViS. pa'ra sa íute-
figentía ycopipjioii^|»ueoros,caso$ ; sjae^scar-
s i P ^ f K ^ f ó u ^ .. 

9 t S ^ ^ É á l f di^SaM^^pfU^ÍX^á .Jós^ 

Constitucionales esta- finás¡ 

JES ExctHO- Sr* Secretario d^ Fstnd^^r det% 

Despacito:de-la Goberweiots-de Ui Peninsular 

con fecha ai dt>Junhnt ultimo se tía ^ervidoco-

jau/jicarm* iéí.Real érds^t. -í¿gri¿T«váe.r . - - v 

no, drtfm»(t>- ¿ twnf- i f f f tpnytT"hr ffM'ítiiff 'je* 
a la Mgorirfad y Irao(|u«iidad pú&jica Hega*e 
p o r m e d r o ' ^ f a ' o T j p r t i z a c k ^ T ^ 

lá toi(>úrJt3i)Cia (K ta ie i ODjeto« , l u h o a b've a 
Sl^f.la &¿ii»a GoSem»dor» estabíecer por fi eaí 
decreto de 3o de Agosto de 1836" té Tupectioa' 
generlírdepettáiente dei Mio»leno de mt Cnrgp, 

y. una Sebria^iecekin .<a4»:profci<»«¡»¿ ; d*-1 
bi<«dó el i a s p ^ ^ ^ g e o e n ^ ^ é g i d o , por S. < 
hacerjen .tegaya jtMprtqvitsliilt- ios jSab^uupec. > 
lor«5. Sin , B» des}9rar «laoittbra-
m ico lo deeslóp *<ju e no era posiblerealiaac so-: 
tpoces.cop j« ; «¡elerídijíij.qjae .las c»c»asl*ikaa>^ 
redaaabáa si se baiiiején hecho laéPpropaeSU*; 
coa .atee^o.tl , .«» nÑ^idá. jpor 
oti?> de 'ns ^ Mscgqwnta-

vjnc&i.para .su. ¡ñtcli&ncki jr 

~ Ju&Lde 

*»bote¿. 

joutaf Je Mtnameoíó- j^defirosa á eil^t m^dxs, 

pióptut^en watedial«Depte«iMeroa a i luspec.^. 
Á>c:,geoeral jas persona» qoe • inz^asen n&as ¿ . 
proposjíp pai^ que S- M,ies.coniÍM|e enes?... 
goáe, 
VÍIJO^ SÍM coos<goMlo. :el . o¿{e ta d e o t a 
posima Uan>jlofii..d|esde <joe,»« 

«OUVSÍD»-

T¡ík»¡ iS/^DKSoír«rt^iCj jt«r».iiea*t; las «^tu- •: 
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V: 

fe: 

Inspector et q u e baga las p r o p u e s t a s de S u b -
inspectores d d m o d o que pr imero se de termino. 
D e ft-eal o r d e n lo comunico * V. S. p a r a s i u o » 
Tefigetimk y é e a o c i m i f n t o ^ ^ e e n D r p u u d o a 
provincial ; - "" ' * '"* "" ' ^ -
"*Y 'se pi£Hca para que'He -ella sé?Cenga«t 

¿Zbiftó cpttpcwiiento. j m c r í a , 4¡ 

1 ^ 3 8 . — J c f c é Marcb y ¿ a b a r e s . - , ** 

rmoainquní A' l iw. ' fól- -̂í' 

Habiendo transcurrido ttis mete* del ^ ü e o t a - M « ' 
sin que 1 í » j a » P * g » d 5 r t j « - <te": 

o t e GJtiVer^pdtifiCo, í» j f a f f r parte de lo» p¿ÍW¡<»»-
de la provine¡J, los prodactos J e los -documentos de 
PrtfJecdoD y Seguridad Pública, -que l ú a debido e s -
pen&r ̂ sienSo a ¿ qo ípo r j í a Jbilracáení&d^ConUbi- • 
jrcííd -»cTnini^Itf -vsrifitjaeii veosoafanéate-^ptereAgo 
i los Alrtl dfVy'Coiitl itncifffisfetjdc 
¡tRBeialRBeate dichos productos con h"tar tnr» j 
riba del 10 p o r ' ° . 0 qoe deben acompañar -para -so en -
trega, val misino:tiempo-jrfcisnieti loj documentos de 
todas clases qoe -Tiecesten para so espendicion en e l 
resto del añó ; en' Sa tintetígencia q « e de no'"»¿TÍficÍrfo 
eo todo el. presenta -mei;p<rocederé- i «ipedir~ «pmoíos 
contra Uoi'qtte'falten ¿ t i U tlisposieum. Diot-goarc!«: i 
W . roucboi iño». Almería ^-deJol io-de lS38.==Joíe' 
March-j Labor*?. = S r e s - Aío»ldea -Coostitocioaale* d e 
loa pQ«blusde':esu.' provincia., —r-.-'... • •' 

Cohduye el pliesp'% 

suBasia 'de Ja &>rui¿tcmñ-de *Sai-de ta Próvia-

cía de Gerona-.. . 

. í.4*' Si en la navegación resultaren-a verías 
por efecto de tempora l se: iestrotrá «Hopor-f 
tono espedieole ^dentestr*iido á»s"iC3BSa5 de 1* 
ocurrencia ¿j^noteridra-iagasr «1 abono de la" 
salqoese"oote de^taeao^; sÍB?"qae'c©nste ia : 

•prohaciim <le la -Dirección geoerafdeRentas 
«n? conformidad ¿lo*dispüestoenel*artíeuloií* 
d e » . » J * {h&KAv;Í r 

le laltcn-«fr tiempo* de te'-eñtrega 'preiao de • 
consumo d e < tierra * 
delnrefírid» 'capíialtf : ,í'0 ^¿empreijtie ¿cedan 
de l^bono-^re f i j ado^e» : 

3 aoio -de t835v vériSciWase «s te^a^Pa 'áes-^ 
cuentos de tos místeos »fletes ^qoe^eba-cobrar-! 
de?los l>uípe*qcie%3gan -la^éiítrega^deTOenos/' 

qáe w»ulte*de b s fatias'det géneroyse aprove- í 

cianvde los ^ d e ^ ^ 
nAvaaios s i la diesea ̂ - B í e t ^ í ^ / ^ a ' * 

t,-trssnétvtt-

seotarse n> fincas ó «n efecto* de la tienda 
consolidada. y mientras no conste la »proba-
C¿oa del.~»üanzam¿ento no tendrán faerza los 
efeclos-déla cohthiti; tnas jparíj}^«""o"se.^di-
l i le el trinuporte de Ja sal coñ pei^íctofde í* 
Hacienda piiblici deberá el con|r«(ista. ^ o ^ d n . 

"«oenebfcej'ee cl íénnioo de qaincc .día» coa!*-
. do^ desde la fecha en qae se le baga *abe* cp»e 

ls Oicocaon getieral^de tientas aprobó lasa basta 
* • Será obligación del coutratist* el pa -

v malarios -de EseriÍMOoy Corsedor qoe 
«¿aleratf <n la suiij^ia %rte3f%S?^Íígrco<n> 
petente EscrUara y^copiaS. ' v ^ 

i j * Esta contrata quedará sujeta i altera-
ción en el caso desque abilitada Ja üabcicacioa 

| e a Jbaf ^ a i x ^ é s ^ r e a t A l o s l G e í e s l a ^ T S . 
-I^oeiMk púiáica pr — 

por-recotmcti st'de-sopewor • 
18? Y «ItitBamcntela sal.qae resaltar* de 

esceso de Ja xjue prefije cafgo 
de ella la Hacienda púElíea Comodo ¿os 
portea al. conlra tista ̂  .y^ot^fiiiogon motnrp se 
permitirá liTeadaaÁ,particttlares oi à -emplea« 
dos : paes si lo:;Tretifican s e n a -'.tenidos por de» 
fraudadores y como Jales sujetos à la ley. 

' 'ífdiaén, •déb/erd e í 
contratista poner vadam una de las /tt¡m£ 

castraciones de esta provincia , en <tl presente 

•año y sucesivos hasta la terminación ¡Hel ar-' 

Tiendo. 

Bienes ^ . . . ' i , t b ò '"7^000 *' 

Escala , ¿ z i . ^i'o,o^o " 17,000" 

de tuque., ; ^ . . . .'. 1 

.¡wt.. el Boletin^xjficud de¿ptfk 
aa para, ^ò^ìa. 

de que ^ ^ o f c ù w ^ ^ e j ^ . m u ^ dè-.ÌA 

, GQSBICKSiK S U P E R I 0 B : P O L I T H S O : 

i f à t ó ^ C ò n s u ; ^ 
Ìecba a S def atiió'anteñor me dà parte ^ sqné 
á :las oirce'de laV:manaoa del afc ^ ¿ ¿ r o ^ ì w f -
ta'cTdo «2 su ̂ ¿ o r t ^ 0 - Franc5co' Urrèa 
q t f e - ^ s t a còtnfe l ^ ^ ^ y ^ e a i i d e I a ^ o y à & o n ^ 
stfiè* presentó Ooo»n§Q f a f Cànfori^ 
tor de preiidio y : 
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cineroso Joan Grinadniv »¡diMuínU dír««. o»»» i*1»»; psá^-inií .•Js íijítttrrj», «rroa»-
- * • * • - • 

y ( f o t h a W t i d o i e a q u e l <x>;iiP»Otio q u e allí no rirerr», ma>i¡ctoo** y oíros «beta*, 
ios ten i» j k í í i q u e iría á i» p o h l ación p o r dios DigHtwY. E. roaniíertarto i S. M. ."ínterin qardoy 
l e d i * p » r ó el t r a b u c o q u e l l evaba j j - n o baliten- el jwrte def«Ua\I» de cu» t»« aeon^ímieuto» bao («ni-
" 3 a ' Í a Í í J o «l i t r o , ec l ió t o a h o del cucli i l lo (jae t®6 , r «» '*» »eutajo«*«- operaciunei de e*tM dt i t . 
¿9. este « s u d o OO tu Lo Olro a r l ' i i r i o forra(jae Wi avadante de eamp» «i coronel D. de Ai le ti-
j u d i a r c o n el ¿ t e m e r o s o b r a z o i b r a z o : qui tar- da¿ SaU»r m&<-nt«r* * V E. para cooocinúei^o J e 
^ l o ' - j ' *<í»Th! m u e r t e . E í t e r a s » a d e v a l o r le coa- & Al. decios hechos lwrói«o* (iae reaervo p»ra e^p»r -
s i d e r o d i g o o d e s q u e te « k t a í j a d o . , , - . - , - «i 
l o s I r a & t a n l « ¿fe es ta j r o v i a c i a tu Justo taba- --<&'o« g«ard« ¿ V; Ev ®«cho» añoi. Caactel-gíueral' 
t o a l e s f o r z a d o y h o n r a d o i a b r a d o r ¡i Francisco da Peñacerrad«22 <b> á o o i n d r l ^ / ^ E x e / n o - S r . W 
Urrea, y a p a r a < |ue s i rva «fe e s t n n u l o y s s í s f c e - £ t ComiedeLoa,»n«- . » E x e a r ó á h Secretario 
cron con»nff^M>T : vbiber s ido m a e r t o u a o d e los tado j «fetsI>eapacb*d*l»G«r*a. .•:.->•-•,• \ 
l a a T - T w ?dr t i t a i s temibles d« 1W consp iüe rc» ¿e f # 1 » pmbUe*¡mm:*ó¡*[¡áceb* de ios henksJUU* 
^ • i w U r f A lmer í a . 6 d e l u l i o d e i 8 3 8 . — J o s é fmtcs ,1c esto*prmvnel«; Alaría S 
Marck>rLabores. c - ^ I 8 S « . — á t ó n S í i f 

******* • ' • ' ' ' • " • • • ; ' • • 

}í>i>1o:cooi>«m!^ • c o s i A x d a x c i a ^ É N Í E ; » A l • , • 
recibido e » l a S ? c ? « t s t U d e E s t a d o -y -d e l Despaeh»de . j . 
to<^erTa/==¿Com»ndañe¡áGeoeraí de lo» Ej<?r»fo¿ rro- Por tl corrco ae hoy reciba el porte i ^ u i b í f í . " * ^ 

• Capitsnia.GeweriVdfl lo*ReÍnot d « ^ a * » d * r J * » j 
paitíeípí á \ . E . i m i t a n t e , / « c e s o d e Ja.toma,por « X y W u d a o t e geo¿ral déla. i n t i m e » t U J a e o * 
aaalto del Castillo próximo i esta ?!aza. „• - ¿ ¿ ^ ^ p , t l . q u e »cabo-de zacifair.J» q u e ¿ I . +Mm. 

««míeetir i e y > i p . ^ Eac®o. Señor Co«aD«Wj*de Ar«oa4de 

Y- S i^» .CjM.Ue Modela jae.dirige j>or e s t r aon t in túo^M 
•iüto^it.fau.mr'. ^ J ^ ^ d b i r a q p e w n las diez y coar to . d e . U 

gricaU . ¡ í r . - . i < m i ñ t á ^ el «Cció fecha d e a j e r gao e» como ú g a e : A 
- i P e ü i w i í c a á a ^ ^ y , . » ^ U. ¿£<fe de « t e día fae réeibid® del o j í -
coócarrttvoV ^ r ^ S t ^ ^ ^ ^ S t X ¿ i mí t ^ i C o n c e r m ^ l a Guardia &eal D. jfieolas deito*-
n » » d o ha tenido q « resi»tir lo . « U q o « y amago« de ie<Gw»MKla«te.^J*<>>l«HM^ 
1« f a e n a s j ^ ^ ^ o ^ ^ ^ . ' ^ m á e : reodic ¿ u ^ « p ^ . « ^ o t o . d e , « « « d e Aadaiada. 
] . plaza: p e r o este tr íwifo b . a W o m d o i o n üe» - a B r ^ d a . » Co(oa.n« ^ comisen . « En 

X . ¿ t o t t d o ^ W í ^ a a ^ p e «j»o la í ^ 
f c t f n o i M ^ f f t í i « » , - I sMet iS- ^ g a d o todaí l a t p e a » ¡ o U m e Ore j iu JiaKa entrado i U, « i * y « e -

dia d e 1» mañana e ^ l a ^e la Calwda de Calatrara • ai 
atacar i>Iar;fiaerxa« i w i i e l d e r ^ p o e ^ k i n w f l t á t i « con- Üto ¿ o felícses ¿oí re-
.iderablemente, proenranm á«todo¿traB«:%al»ar^ lo* «í taáos de « t a ' g lo r ío» 

. «itado»., • ^ _ cilla jr aeí» mai pór «a» b e i ^ a caballos ¿ a n . sido lo« 
Posatai ea marcha l u masa» ^ae fo rmé, t o i w r w i d^a» . ' gae deVaf ieoter^ne 

1ó&* a l r » j ^ ó « * i w ^ w t s j ó t t f d K ^ f c r íoi 

• " J M ^ ^ . ^ f e ^ » O r t ¿ ¿ ^ 
• O M ^ d a ^ í ^ c ^ i ó t p ^ b a l l o « , V j ó •con. siete h e o M 

Pne, to » l a caheza <fcl fcrífCa«le regimteato de*Htí- depreciad» el TÍ»o foego qt»e hacia el eDenigo para de» 
aarw.de la P « n c « a y catado mayor f e í ^ p ^ y J^a e » x¡fi poder 

t a cacga/oé^de a w j a ^ y de d e ¡ , t * ¿ p a T « l , « a o ^ i ^ , b a t o » a . 

hallcria*co» porcjon «fe eíecio»: ®e toda»' ^ j g ^ ^ 
hombres. Su artíllenla eon/J aa maUs.de tiro^ TOOnkio-,. . « m ¿ «rttad maa acrisoladajeo^mis soldados <jae i o io-
nea ' j asa ter ia l r arma«, eqoipagea é ioSnidad de per- gun Tendido se i» ha .hacho el ateoor daño ; e s j w c t r -
treclwvitoda'q«edó=e«»'i»»»e*trot po4er.- ~ -- - ^ - - - • "'canatabdasllenaron mi coraxoo de !*•: a a j o r " «legria, 

t a cODaecaenéta da «ste mpórdaote tueew iw¿4a ¿e " páe^eba'tafcs anapictoa t n a n i a r á ^ r I q ^ m a .«ÚaS de 
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narrrtr» Ujacuite P^om». - V. te «¡i t i « t n w -
u M f Ji«»í«ú e t t* gUiriiKj íif.cho de «iiutt 4 
W* £*c««i..Srce. C»|>it«w<U t»eaír»ie» «te Cc*4W¡* y Se-
i i l í a , mí. coiuw s i 0out4u.-i*j>(o taedaralde.jMi» por l»i 
y u c w c i t o t t y i » «U dud»,iul»*á t w e a i a p o r efecio ¿e 
la.iocartM« b«cia* po> Ofeg iU eo 1* -Acontad* J e J a e o 
d e doodeJxbu l¡cg»¿« « e * u «iteM* di*. «» A t f á a b -
• o J « comanicarÁ al-Sr.CoiooelD.Aolcinio M m » &«-
fc de ia iiutl de esa C i m t e r » : debiendo w g a r a r i 
Iptku q a e b ^ a a l i d i í m c í m da Orcji I» ̂ a n b -redu-
cid* t ñ t BiuerabU»-fornidas y que , l u ^ - J t i « n w 
eotspJaccocii en ¿tabee < l ibertada « ü • F r w t n c ü y ¿ a » J e 
And* tocia de t*l horda-de. awtinai . = Ditttgtarde « ^ . 
dümÜo» a í i o i . « Calzad* d e C*l*tra».»-58-d^,J«ij¡o i 
]at, dut j . aeilía «Je la tarde del aoo i858-«=»ííicalassde 
Rttte. g » $ r . Coa»«a*l»ate d a la*.arma» d« S b - C n a t ^ o 
Todo lo qoe cobmuúco á V . S . é lo* efecto* oportaaog. 
s s Dio» guarde 4 V . 5 . . s » d M . a á M . « Saota Cru i de 
Modela 29 . Je J a s i o de 1858. ==» Loi ímo -Lopex- *» 
St. Comaódiote genera l <JeJaea j *a Proviod». 
^oe me «pretnro a trasladar & V . £ . pira so .noticia j 
• l W t w « B . « Y j o tengo ana complacencia e s traacm-
t*)o ;«l pdfe£to«para i a a e j a * p o r d iWet¿n «Scial'de 
1* frovíneia. Granada y J a l i o I de 1838. « ^ E t B r i g x -

Cabo in te r ino , Jo«c María PriítO. '>-' 
. ' • JLo-ífmr wt apresuro á p o o e r -o» txmiw.»wn*r»ifa <ic 

, Je'*íe<jfí» hékaxtrs Ac ¿adá . G t ^ y w ftMtn^ 

Á i j o o a . " " 

f+n*rml <U ¿tnJaluciit. ' - - .-- -t ! , 

' í fu imt to p m e n t e «|»e »« fin P > * m N r « M I 
« • f i i t t t l » «¿o I r m o w i » i d v M r * c m l i t l i a « d W r 
m i w i t r o (ir u¡ni«¡iu< á iaa t t«pu(K. .Mlic i jpúi i »-C«rr 
d o b « , Cádúc. S u . F r r a « w l g j i» C t r w t , Caa.pft .4a 
G í l w j t t i r y Plata á r C e s t a . r qee p o r Real oí (Wn'«í» 
« i d * Aboi <4e 4 8 5 5 / - e s t á m*nd»4b « p e W 
M3Cetivaa.¿t <¿»cl>« rsaato , •* k i i & ^ m i ' ©&•»*•-»« aw>~ 
«oa,¿j;4> «noaosd« .»»tiópatHut. ai.. *«aciaMC»t»-<<i**la» 

i g » , h e »coalado p a r a l » cel-bwacwi .det útúe« 
remití qwTÍ«t»e «Aco tan* rii c*t» laten' '«'acia per ei 
t anapo « í rcaa t r» •ooccoatadó* de*d* 1 * d e E»*ro 'd» 
• M £ 9 b m U - 5 l limr p i a i e o b r t d e t a j g y W aw^gU 4 
p í j j ^ . geoeraí dĉ  c««»dioo«w *##o6w*»«pee.S J i . ' « a 
J5r<ie Joaio de 1832» * á. io prevnM^o^n A e ^ 
á e ' 1 5 d e l U v o de" 1Í350, ¿t da lO d e X«c*U. p r ó c ñ -
B » 'a i»«"doce d e d ú ó m i , «a l o * rttrado* dé e»ta 

U-Ptavutla-dc W BnxWas <§e ió« 
Reaie» A-'cicart« , e a coyj&cre ta jÚL ««-bAUari- de -
n i f i u t o ei citado pUcgt» gcoeul d* «o f t i r i ane» . 

L m penoaas qoe atti¿é«MÍt»et« fs<>po*xjnt*c» pova 
e l e x p ñ a a t o *rr ioio. i 4a» 4 e*ta Jptosdaaeür, 
ó » la» re*pesli»o» CoaiwafW d* O n e r r i q i » n t d » 
a u t o f i n d o t p v a U adzMMo de las parfQalec q o * 4M 
k a p resMlea . j i se» toc»r^acae « a *o- latafidad 
del.sqoiiniitro ¿e cada,«o»; de U$. prwvmcijs ^ a <de 
a w t n o . 6 part ido *ia «ofecÍM «Igwna» M « p r « q « c 
* a a p roduod t s eoo* ia a»íidpac>on . s e c c n ñ a á ^Mt 
poeidao- hiafkrae ctoaida»' at áaipedWBte «t d i a . p g t ^ a d o 
p a r a e! remate. .. r - - •• 

C o a el -o^eto de qup^ ¿ o j l i c i» d a loóoa^toa 
KeiUdores, h e a e o f J a A r ^ a t ^ i ! p r c a m t e J fBcfo '"wt W 
í í * 1» 4»culáeioo ' jr p*«>fiqv)«d fweáorita* éo^la lUad 
i ñ i n i t e i b o <ie liMiÑi^et pTr-f icbo^áü-de. i » S t 
• «f» ef reisrido pliego ^eoer»¡. Se*HU l . í J i » J t U i o ' 4 « 

f . . 

g ü d s .ds .{Jtadeatlr; »a iancai dt ¿jaMrafe, Sac te tnM. 

EDICTO. 
n .-fi J m 

- -itor Je :Uí>í«í de Vroifiikiai d& Gránatii 

•-y.jftmerkt." - : t-:'.:..: a.,.••/.;> ..•: . > .:-.¡d 

f ára *Í» c«Iebr*cióo "«le U J d p u d« S h a . Mina-
ras ,. qoe con *ryeglo^í l i R é s l ófda»* d ¿ S cle 
C j o ^ W e Je iS5t / l u ¿ .2Ée':'í«ñiltr p r e a o i ' 
ios Altoh'ólos « Ú. V a r í á a ' ^ o e ^ i i á c i p u r j r en 
V.0. ¡í« Agiisio - ^» rox ih io , ' y ^ o n c t u y e e o fia d i ' 
ívtHÓiT>re . be «eliíía'do^ e T á » ' ^ ¿"del comenté' 

m E B O S ^ C f W í M e S , 
i . •• •• ... -••. • .;•••« Í.i ••.,'ií.-'.. 

riSe«rá * í d¿a 2 4 de , 1 » 
^ Augmt* iWjit i í r o í í c m f t j f e r * , 

i e»únw» o í » S g á d o r á ' í p i s i r ^ e í a S i a » ^ » 
l i i t í j ü e l o V*nfi^í¡¿á; ; • - la?» 1 : tó'iv^fe 

'dos.l 

pr'&ÍÉSÍiSlri&M?* 3 i y < 6 d l á e i ^ ' 8 e r b a f c i 8 * s ¿ 

. . H ; E * q a e l e d e . V a p ^ c FriQoes, Q i ^ ^ n t f : . 
« l n t c . d e M s r ^ l t á , Ú < ^ » ( » . < s t e p * e t & > ; e i 

d « o ^ t ^ m i m o ^ á a T ^ é ^ ^ . p a p k - i e M M ^ 

«i. . Jv ; I 

r É r r E J i S i D O s ^ ' v 

' á e i 

J S t w a ó B ' i C á d i z ífeJ<loiri<ít r c g r ^ r i « r i 9 p a r » 
Y O f f t n a i f t r ' s a C s t r m í « ' i e n n i e - t - ^ • 

> mÜümr. ¿d J^i^Ue JeiU jC^L E ' J k t U Dí . . 
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